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      Um romance de jogos, sexo, sedução e prazer
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      AVISO
    

    
      Este livro não é permitido para menores de 18 anos. Este livro descreve cenas eróticas e atos sexuais fictícios. Todos os atos sexuais devem ser sempre praticados com o consentimento de ambas as partes e nunca sob qualquer tipo de coerção ou ameaça; portanto, só podem ser praticados voluntariamente e entre parceiros iguais.
    

    
      Por todos esses motivos, reitera-se que esta obra não é adequada para menores, podendo ser lida somente por maiores de 18 anos.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Scarlett Winslow
    

    
      
    

    

    
      INTRODUÇÃO
    

    
      Grace e Matthew, o casal mais apaixonado segundo seus amigos, vivem felizes em família, passando tempo com amigos e parentes. Eles também são felizes em sua vida secreta, que é só para os dois, uma vida de sexo, jogos, sedução e prazer. Uma vida secreta que provoca sorrisos cúmplices e olhares furtivos entre eles.
    

    
      Mais de uma pessoa curiosa do seu círculo profissional ou familiar perguntou o segredo de tamanha harmonia, mas nenhuma delas deu mais do que um sorriso ou um encolher de ombros.
    

    
      Esta vida é só deles e eles não pretendem sair por aí recomendando ou não as decisões que tomaram, cada um seguirá seus próprios caminhos, é o seu lema e por isso sempre mantiveram suas aventuras em absoluto segredo e deram e exigiram muita discrição.
    

    
      Com as aventuras sexuais e prazerosas de Grace e Matthew, você aproveitará como nunca antes.
    

    
      Seja você homem ou mulher, você se apaixonará por Grace, Mathew ou qualquer um de seus amantes, e invejará a vida de liberdade sexual, jogos, prazer e sedução que eles mantêm.
    

    
      Nessas histórias, você descobrirá como o
      a escritora Scarlett Winslow nos convida a sermos protagonistas (masculinos ou femininos) dessas histórias escritas sem censura, sobre o sexo mais prazeroso, consensual, sensual, excitante e intenso que se possa imaginar, e se você fechar os olhos, poderá ser o protagonista das histórias.
    

    
      Você se divertirá como nunca antes. Sua excitação aumentará enquanto lê estas páginas. Você extravasará enquanto se diverte acariciando seu corpo ou o da pessoa ao seu lado.
    

    
      Deixe sua imaginação voar e você verá como vai querer repetir esses momentos de prazer que está prestes a viver.
    

    
      A atraente e sedutora autora Scarlett Winslow não irá decepcionar você.
    

    

    
      
    

    
      SCARLETT
    

    
      Scarlett Winslow é uma escritora de sucesso de contos eróticos que se define como heterossexual e lésbica. Todos os seus escritos são fictícios, mas baseados em experiências pessoais dela ou de um de seus muitos amigos (homens e mulheres).
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      Olá, eu sou Scarlett
    

    
      Olá, meu nome é Scarlett e quero te contar como eu sou. Sou uma mulher com cabelos longos e loiros, geralmente presos em uma trança longa. Nunca conto minha idade real, mas quero que você saiba que tenho mais de 20 e menos de 50 anos.
    

    
      Nunca fui casada, mas tive alguns casos, tanto com homens quanto com mulheres. Viajo muito pelo mundo, conhecendo pessoas, lugares e colecionando histórias.
    

    
      Meu corpo não é nada ruim, não sou muito magra, mas também não sou gorda. Sou uma mulher normal, embora admita que sou muito atraente para todos os homens e mulheres.
    

    
      Sou heterossexual e lésbica. Gosto de mulheres e homens normais e não tenho um tipo definido. Nunca me importei com a aparência física ou a idade. No entanto, valorizo ​​a sinceridade nas pessoas e corpos limpos. Meus gostos variam de 18 a 60 anos e é muito fácil se apaixonar por mim.
    

    
      Já disse que não tenho um tipo definido, nem cor de pele, cabelo, altura, idade, aparência física... Gosto de todas as mulheres e de todos os homens...
    

    
      E eu me apaixono muito facilmente...
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      PRAZER INTENSO COM ROBERT, O PRIMEIRO AMANTE
    

    
      
    

    
      O casal estava sentado na pequena loja tomando um café. O ambiente era acolhedor e acolhedor, mas havia uma certa tensão entre eles, como se estivessem esperando por algo ou alguém e não tivessem certeza se deveriam ficar ou não.
    

    
      Eles estavam de fato esperando alguém que veriam pela primeira vez naquele dia, embora já tivessem tido algumas conversas e o conhecessem por uma foto que ele lhes havia enviado.
    

    
      Grace tomou seu café, um tanto inquieta. É uma mulher de 40 e poucos anos, bonita e alegre, que a maternidade deixou marcas, mas que ainda é atraente. Veste calças pretas justas, mas não exageradas, que realçam seus quadris, algo de que não gosta muito, botas pretas de cano alto e uma blusa salmão, coberta por um suéter que a protege do frio do inverno, tudo adornado com uma fina corrente de ouro e suas alianças de casamento e noivado que brilham em sua mão direita.
    

    
      Matthew, o marido de Grace que agora a acompanha, é um homem maduro, de pele morena e cabelos pretos, já com alguns fios grisalhos, que veste calça jeans e camisa, tendo apenas o relógio e a aliança como adornos.
    

    
      "
      Você acha que ele virá?
      "
      Grace pergunta, mexendo na perna.
    

    
      "
      E por que não faria isso?
      "
      ele disse .
      "
      Fiquei muito animado em finalmente conhecer você.
    

    
      "
      Não sei, talvez ele tenha pensado melhor.
      "
      ela responde, não muito convencida.
    

    
      "
      Meu amor, podemos esperar ou recuar, você sabe disso, só me diga o que você quer.
    

    
      Ela olhou-o nos olhos e respirando fundo respondeu:
    

    
      "
      Vamos esperar, ainda não é o horário combinado.
    

    
      O caminho para chegar àquela mesa num café foi longo e nem sempre fácil. Tudo começou há quase dois anos, quando Matthew, numa noite tranquila como qualquer outra, disse a Grace enquanto assistiam à televisão, deitados na cama:
    

    
      "
      Adora o quê? Não gostaria de experimentar algo novo?
    

    
      "
      Sobre o quê?" Ela se pôs em posição de sentido e imediatamente se pôs em guarda.
    

    
      Matthew pensou em mudar de assunto, mas ele já estava a caminho e dificilmente ousaria fazer isso de novo.
    

    
      "
      Na nossa vida sexual
      ,"
      ele disse finalmente.
    

    
       
      "
      Acho que estamos indo bem nesse aspecto, ou você tem alguma reclamação?
    

    
      "
      Claro que não, você sabe que eu te amo e nos divertimos
    

    
      "
      Então?
    

    
      "
      Você não gostaria de tentar ficar com outra pessoa além de mim?
    

    
      "
      Você está louco? 
      "
      ela respondeu agressivamente, "ou você quer ir com outra mulher?"
    

    
      "
      Não, amor, eu só quero ficar com você, mas talvez você queira experimentar outro homem.
    

    
      "
      O que você pensa que eu sou? Como ousa me perguntar isso?
    

    
      "
      Se for algo de comum acordo, não precisa ser ruim.
    

    
      "
      Me deixe em paz, você está doente.
    

    
      A conversa terminou quando Grace foi para a cama e deu as costas para o marido.
    

    
      Matthew não teve escolha a não ser desligar a televisão e se deitar também. Tentou se aconchegar na esposa, que não se mexeu, então decidiu se soltar e dormir, embora, como sempre, em algum momento da noite ela tenha se virado e eles tenham acordado abraçados.
    

    
      Matthew prudentemente não tocou no assunto novamente por um longo tempo, insinuando algo de vez em quando, sempre com a mesma reação.
    

    
      Ele mesmo não entendia de onde vinha essa ideia maluca. Era algo gradual, talvez curiosidade. Sempre gostara de ver a esposa se divertir e, obviamente, se participasse do ato, a observação se tornava complicada. A verdade é que ele a adorava, não queria perdê-la nem fazer nada que colocasse o relacionamento em risco. Sempre fora mais aberto a experimentar coisas novas no âmbito sexual, pelo menos em teoria, mas a ideia de permitir que outro homem a encontrasse era bastante extrema, ainda mais porque queria ser um espectador do fato.
    

    
      Grace ficou chocada com a proposta e expressou sua raiva. Certa vez, ela havia conversado em tom de brincadeira com as amigas sobre algum galã do cinema ou da televisão, ou até mesmo alguém mais próximo, mas elas levaram tudo na brincadeira depois de beberem.
    

    
      Depois que Matthew soltou aquela bomba no meio do quarto dela, ela tentou descartar a ideia, mas de vez em quando pensava nisso. Como seria ter um encontro com outra pessoa? Com ​​o marido, ela estava bem e se sentia satisfeita, mas talvez houvesse algo mais. A preocupação também lhe veio à mente: talvez Matthew tivesse proposto isso como um teste ou por luxúria e, se ela aceitasse, haveria reclamações e ciúmes, e a última coisa que ela queria eram problemas no casamento. Mesmo confiando plenamente no marido, ela duvidava dos motivos dessa proposta; talvez ele já estivesse transando com alguém e fosse sua maneira de compensar a culpa.
    

    
      Isso não foi ajudado pelo fato de que, de vez em quando, Matthew tocava no assunto de forma muito sutil e recebia a mesma reação, talvez um pouco amenizada pela insistência e se tornando mais uma resposta rotineira do que sincera.
    

    
      Em uma dessas ocasiões, depois de muito tempo, ele ousou perguntar novamente
    

    
      "
      Por que você quer que eu faça isso? Você já tem outra pessoa?
    

    
      "
      Você sabe que não tenho ninguém.
    

    
      "
      Então, do que se trata isso?"
    

    
      "
      Eu te amo, gosto de te ver, gosto de ver quando você se diverte.
    

    
      "
      Você pode fazer isso quando fizermos sexo.
    

    
      "
      Não é a mesma coisa, imagino como se fosse um filme só meu e você fosse a estrela.
    

    
      "
      Não fale bobagens
      ,"
      Grace respondeu, mas não conseguiu evitar sorrir.
    

    
      O sujeito permaneceu no limbo por um longo tempo, ocupado com suas coisas, os filhos, etc., e com sua vida sexual ativa, que não havia sido afetada pela proposta ou pelo tempo juntos.
    

    
      Em outra ocasião, quando o assunto surgiu, a rejeição foi menor e as perguntas continuaram.
    

    
      "
      Você diz isso, mas com certeza ficará com ciúmes e arruinará nosso casamento.
    

    
      "
      Acredite, tenho muita certeza do que estou pedindo, mas sei que uma coisa é imaginar e outra coisa bem diferente é fazer, mas se algo me incomoda, tenho plena certeza de que fui eu quem teve a ideia e não haverá reclamações.
    

    
      Mateus viu essas perguntas como um bom sinal que lhe dava esperança, embora não pressionasse muito, ele amava demais sua esposa para arriscar perdê-la por algo assim, preferiu ficar sem realizar esse desejo.
    

    
      O tempo passou e a vida deles continuou sem incidentes e Matthew ficou surpreso quando um dia foi ela quem tocou no assunto.
    

    
      "
      E o que você está me perguntando é: você também quer ficar com uma mulher? Tipo, uma troca de parceiros?
    

    
      "
      Não amor, eu já te disse, eu quero te ver, estar lá te vendo se divertir Não quero que outra mulher me toque Já te disse que não, só você, quem você escolher e eu assistindo, sem chegar perto
    

    
      "
      E se você simplesmente ficar de fora?
      "
      Ela perguntou sorrindo. Se essa for a condição para você me agradar depois, eu aceito.
    

    
      Em outra ocasião, assistindo a um vídeo adulto, algo que ela raramente fazia, ela comentou
    

    
      "
      Eu não me pareço em nada com essas mulheres, você acha que alguém ficaria comigo?"
    

    
      "
      Você é linda, eu te amo e te acho mais excitante que aquelas meninas
    

    
      "
      É o que você diz, mas estou falando de outros.
    

    
      "
      Não é possível que eu seja o único no mundo que gosta de mulheres como você, nem todas nós queremos modelos esqueléticas ou cheias de silicone.
    

    
      Ao ouvir isso, Grace olhou para ele com dúvida, embora feliz porque sabia que seu marido estava realmente cativado por seus encantos.
    

    
      Um dia, Matthew voltou à carga, quase sem esperança. Quase dois anos se passaram desde sua primeira solicitação sem resultados positivos, então agora é mais um hábito do que uma esperança sincera de obter resultados.
    

    
      "
      Tudo bem , 
      "
      foi a resposta de Grace.
    

    
      "
      O que você disse?
      "
      Matthew perguntou incrédulo.
    

    
      "
      Eu disse ok,
      "
      foi a resposta, embora no fundo ele se arrependesse de suas palavras assim que as disse.
      "
      Se você encontrar alguém aceitável e disposto, faremos isso.
    

    
      "
      Tenho certeza de que encontraremos alguém do seu agrado.
    

    
      Matthew mostrou a ela o mundo que ele havia explorado durante todo esse tempo: fóruns, anúncios, chats, tudo sobre o mesmo assunto, quase todos enfatizando que o que eles procuram são pessoas “normais”, não modelos talentosos.
    

    
      Ela estava observando e lendo os comentários enquanto ele começava a escrever, até mesmo dando sugestões sobre como descrevê-la melhor, e lendo os comentários que eles faziam.
    

    
      Algumas eram estúpidas, outras francamente ofensivas, mas algumas eram interessantes, até mesmo emocionantes. Matthew impôs as condições que haviam sido claramente acordadas: homens maduros, de preferência profissionais, altos e, acima de tudo, muito discretos.
    

    
      Ele ainda ousou deixar que algumas fotos fossem mostradas e que se vissem algumas fotos dos “candidatos”.
    

    
      Então, eles passaram dias e semanas, bisbilhotando, observando, incentivando e desencorajando. Mateus não pressionou nem apressou as coisas por medo de se arrepender.
    

    
      Finalmente, Robert apareceu, um homem que tinha todas as características que eles procuravam e que também tinha uma conversa agradável e educada. Independentemente do assunto que estavam discutindo, ele sempre foi bastante respeitoso e lidou com as coisas de uma forma que fluía naturalmente.
    

    
      Chegou o momento em que as negociações não podiam mais ser estendidas; era necessário decidir se continuavam ou cortavam a comunicação.
    

    
      "
      Ele é uma pessoa legal,
      "
      Matthew comentou em um momento quando eles tocaram no assunto.
    

    
      "
      É verdade, e sua conversa é agradável.
    

    
      "
      O que você acha? Ele diz que já tem experiência, então acho que pode nos ajudar.
    

    
      "
      Ajudar com o quê?
      "
      Grace respondeu.
      "
      Não sei, não sabemos o que fazer em algum momento. Tem certeza, Matthew? Eu ​​não gostaria que arruinássemos nossas vidas por algumas horas.
    

    
      "
      Não se preocupe, amor, você não ouvirá uma única repreensão minha.
    

    
      "
      Ok, espero que não nos arrependamos
      ,"
      ela respondeu pensativa, embora um tanto animada. "Vamos ver se ele está online e marcar uma data.
      "
    

    
      E lá estavam eles, no dia e hora combinados, tomando um café enquanto esperavam, ambos nervosos.
    

    
      O nervosismo aumentara ao longo do dia, estranhamente mais intenso para Matthew do que para Grace, que, uma vez tomada uma decisão, adotara a atitude de segui-la até o fim. Matthew a observou escolher suas roupas, tomar banho, se vestir e se maquiar, tudo muito elegante, mas sem exageros ou exageros. Quando entraram no carro dele, ele pegou a mão dela antes de ligar o carro e notou que estava fria, o que contradizia a aparente calma que ela tentava demonstrar.
    

    
      "
      Você está bem?
    

    
      "
      Sim, vamos lá
    

    
      "
      Se você quiser, podemos cancelar
    

    
      "
      Não, vamos sair dessa
    

    
      "
      Não quero que você se sinta forçado, sério.
    

    
      "
      Estou bem, não sou obrigada, vamos.
    

    
      O café escolhido por Robert ficava em uma área tranquila, mas relativamente perto de muitos hotéis e acomodações. Eles haviam decidido que fazer essas coisas em casa era impossível e perigoso, e igualmente perigoso ir à casa de um estranho, então o encontro aconteceria em um hotel. Como eram os dois, não esperavam que houvesse problemas.
    

    
      Um homem de calças cinzas e um suéter entrou no café e ficou parado um momento na porta olhando as mesas.
    

    
      Lá está ele, disse Grace, sem conseguir disfarçar o nervosismo na voz. Ela havia verificado as fotos que ele havia enviado tantas vezes que tinha certeza. Sim, é ele, foi toda a resposta.
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